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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo investigar a distribuição espaço-temporal da 

comunidade de odonatas Anisoptera presentes em dois riachos da bacia do Rio Iguatemi, os 

quais estão sujeitos a forte pressão antrópica, com o intuito de ampliar o conhecimento deste 

grupo para o estado de Mato Grosso do Sul. Amostragens foram realizadas com frequência 

trimestral, durante o período de março a dezembro de 2008, em três trechos dos riachos Água 

Boa e Perobão, utilizando-se peneirão, rede “D”, pegador do tipo Petersen e capturas elétricas. 

Foram analisadas a composição, abundância (indivíduo/10m2), riqueza, diversidade e a 

equitabilidade. Para identificar os gêneros mais representativos em cada riacho foi utilizado o 

Método do Valor Indicador. A composição de odonatas foi sumarizada através da Análise de 

Coordenadas Principais utilizando-se o índice de similaridade de Bray-Curtis. Os padrões de 

distribuição espacial (riachos) e temporal (períodos chuvoso e seco) foram identificados 

através de análises de variâncias bifatoriais. Foram coletados 500 imaturos de odonatas, 

distribuídos em 3 famílias e 23 gêneros. A família Libellulidae foi a mais representativa, tanto 

em riqueza como em abundância. Em relação aos descritores da comunidade, apenas a 

abundância apresentou diferenças espaciais significativas, com maior valor médio registrado 

no riacho Perobão. Quanto a variação sazonal, abundância, riqueza e diversidade foram 

significativamente maiores no período seco para os dois riachos. Zenithoptera e Elasmothemis 

foram os gêneros mais abundantes no Água Boa e o primeiro juntamente com Miathyria 

foram os indicadores deste riacho. Por outro lado, Progomphus e Tramea descaram-se no 

Perobão e estes somados com Libellula, Macrothemis caracterizaram-se como indicadores. A 

composição da comunidade de odonatas foi resumida aos dois primeiros eixos da PCoA e 

mostrou nítida segregação espacial (eixo 1) e temporal (eixo 2). Estes resultados foram 

confirmados pela anova bifatorial. Essa diferença significativa na composição de gêneros de 

odonata entre os riachos pode estar relacionada aos processos históricos de colonização destes 

ambientes. Já em termos de sazonalidade, este fato pode ser somado aos fatores ecológicos 

característicos de cada período.  

 

 Palavras-chave: Insetos aquáticos. Ambiente lótico. Sazonalidade. Composição. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os insetos podem ser facilmente encontrados em todos os tipos de ambientes 

aquáticos de água doce e constituem o grupo mais abundante e diversificado nos 

levantamentos de macroinvertebrados aquáticos (SOUZA; COSTA, 2006). No ambiente 

aquático, vivem associados à vegetação, ao filme d’água ou ao sedimento (infauna e epifauna) 

e ocupam vários nichos, podendo ser predadores, detritívoros ou herbívoros (MERRIT; 

CUMMINS, 1996). 

Conhecidas popularmente como libélulas, libelulinhas, lava-bundas e lavadeiras, a 

ordem Odonata constitui um pequeno grupo de insetos com aproximadamente 5.860 espécies, 

com elevada riqueza registrada para a região neotropical (KALKMAN et al., 2008). 

Especificamente para o Brasil são reconhecidas 828 espécies (SOUZA et al., 2007; BUZZI, 

2013), com possibilidades de descrição de novos táxons. 

Os adultos de odonata são terrestres, principalmente diurnos, voadores ativos e 

apresentam comportamentos territoriais e sexuais bastante complexos (BORROR; DELONG, 

1988; SOUZA et al., 2007), enquanto que os imaturos se distribuem ao longo do corpo d’água 

de acordo sua exigências ecológicas (ASSIS et al., 2004; REMSBURG; TURNER, 2009) em 

busca de alimentação, respiração e refúgio (CORBET, 1980). Apresentam importante papel 

na cadeia trófica já que em ambos os estágios de vida são predadores (CORBET, 1999; 

CARCHINI et al., 2007). Pelo fato dos imaturos apresentarem extenso período larval são 

frequentemente utilizados para avaliar a estabilidade da comunidade aquática (OSBORN, 

2005). 

Os imaturos de odonatas estão amplamente distribuídos em riachos e vários estudos 

têm mostrado que a composição e distribuição destes insetos podem ser influenciadas pela 

interação entre as variáveis físico-químicas, estruturais e hidrológicas (GIBBS et al., 2004; 

RAIO et al., 2011; MALTCHIK et al., 2010; GÓMEZ-ANAYA et al., 2013). Portanto, 

mudanças nas características do corpo aquático, podem influenciar fortemente os padrões de 

distribuição espacial e temporal desta comunidade (BUSS et al., 2002, 2004, SILVEIRA et 

al., 2007).  

Apesar da elevada perda de ecossistemas naturais observada durante os últimos anos, 

a paisagem antrópica ainda sustenta a biodiversidade de odonatas (KOCH et al., 2014). 

Especificamente para as espécies da subordem Anisoptera estudos demonstram que a riqueza 

desse grupo é maior em ambientes com menor cobertura vegetal (CARVALHO et al., 2013; 

JUEN et al., 2014) e suas larvas apresentam maior resistência a ambientes alterados 

(KALKMAN et al., 2008). Assim modificações ambientais, como remoção da mata ciliar e da 



vegetação marginal podem afetar positivamente a maioria das espécies de Anisoptera, pois 

estes insetos são ecologicamente generalistas e adaptam-se em locais com maior incidência 

solar, excluindo aquelas espécies com restrições de habitat (FERREIRA-PERUQUETTI; DE 

MARCO, 2002; REMSBURG; TURNER, 2009). 

A odonatofauna brasileira ainda é pouco conhecida e a maioria dos trabalhos tem 

sido conduzidos para as regiões sul e sudeste (DE MARCO; VIANNA, 2005). Para o estado 

de Mato Grosso do Sul, as poucas informações sobre este grupo concentram-se na região do 

Pantanal e abordam principalmente aspectos taxonômicos do grupo (LONGFIELD, 1929; 

SANTOS, 1944; SOUZA et al., 1999; SOUZA et al., 2002; HECKMAN, 2006, 2008; 

SOUZA; COSTA, 2006; PESSACQ; COSTA 2007; DALZOCHIO et al., 2011a; 

DALZOCHIO et al., 2011b). Especificamente para a bacia do Rio Iguatemi, estudos sobre a 

odonatofauna são inexistentes. Diante disso, o presente trabalho tem com objetivo investigar a 

distribuição espaço-temporal da comunidade de odonatas Anisoptera presentes em dois 

riachos da bacia do Rio Iguatemi, os quais estão sujeitos a forte pressão antrópica, com o 

intuito de ampliar o conhecimento deste grupo para o Estado de Mato Grosso do Sul. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Os riachos Perobão e Água Boa caracterizam-se como corpos aquáticos de primeira 

ordem e estão localizados na região sul do Estado de Mato Grosso do Sul, fazendo parte da 

bacia do Rio Iguatemi, tributário da margem direita do alto rio Paraná. Ambos têm suas 

nascentes no município de Japorã e percorrem áreas rurais até desaguarem na margem direita 

do Rio Iguatemi (Figura 1). A maior parte da vegetação ciliar destes córregos foi substituída 

por gramíneas de pastagens e cultivares agrícolas e, em alguns trechos observa-se 

desmoronamento das margens causadas pelo pisoteio do gado.  

 

 



 

Figura 1 - Localização dos riachos Perobão e Água Boa e dos trechos amostrados em cada riacho. 

P1=trecho superior; P2=trecho intermediário; P3=trecho inferior. 

 

 

As características estruturais de cada riacho estão descritas abaixo:  

 Água Boa: localiza-se entre as coordenadas geográficas 23°52'43,39"S; 

54°21'55,59"W e 23°50'9,33"S; 54°20'57,27"W. Apresenta aproximadamente 6,0 Km de 

extensão e possui alternância de trechos com substrato argiloso, arenoso e pedregoso. A 

vegetação marginal é composta por árvores esparsas, arbustos e gramíneas de pastagem. 

Fluxo de água rápido, corredeiras, remansos e poções são observados ao longo do seu curso, 

com exceção do trecho superior onde o fluxo de água é lento e com abundante vegetação 

aquática submersa. A largura varia de 2,0 a 6,0 m e a profundidade de 12,0 a 90,0 cm (Figura 

2). 

 

  

   

 

 

  

Figura 2 - Vista parcial dos trechos amostrados no riacho Água Boa. A=trecho superior; B=trecho 

intermediário; C=inferior. 

 

 Perobão: situa-se entre as coordenadas geográficas 23°49'25,75"S; 54°26'43,54"W 

e 23°48'4,06"S; 54°26'25,36"W. Apresenta aproximadamente 5,3 Km de extensão e possui 

trechos com substrato argiloso e arenoso/rochoso. Ao longo do seu curso predominam árvores 

C B A 



esparsas e gramíneas de pastagem. Fluxo de água lento é observado apenas no trecho 

superior, os demais locais possuem corredeiras, remansos e poções. A largura varia entre 2,0 a 

10,0 m e a profundidade entre 5,0 a 50,0 cm (Figura 3). 

 

Figura 3 - Vista parcial dos trechos amostrados no riacho Perobão. A=trecho superior; B=trecho 

intermediário; C=inferior. 

 

 

2.2 COLETA, TRIAGEM DO MATERIAL E IDENTIFICAÇÃO DA 

ODONATOFAUNA 

 

As amostragens de imaturos de Odonata foram realizadas com frequência trimestral, 

durante o período de março a dezembro de 2008, em três trechos (superior, intermediário e 

inferior) dos riachos Perobão e Água Boa.  

Em cada trecho de cada riacho foram amostrados diferentes estratos como o filme 

d’água, a vegetação aquática e o sedimento, utilizando-se diferentes métodos (descritos 

abaixo). Consideraram-se as amostras coletadas em cada estrato de cada riacho como uma 

única unidade de amostragem (réplicas) para todas as análises realizadas neste trabalho.  

As amostras do filme d’água foram capturadas utilizando-se de uma rede cônico-

cilíndrica com malhagem de 0,5 mm, submersa a 10 cm de profundidade e arrastada contra a 

correnteza por aproximadamente dois metros, realizando-se cinco arrastos em cada trecho 

(área=2,6 m2). Para a captura de indivíduos associados à vegetação aquática marginal, foi 

utilizado um peneirão com malhagem de 3,0 mm, sendo este introduzido sob a vegetação 

marginal pendente, levantado e agitado, totalizando cinco repetições consecutivas (área=0,98 

m2).  

Para a coleta de sedimento para a análise da comunidade bentônica, foram utilizados 

dois aparelhos de captura: i) a rede “D” com malha de 3,0 mm foi utilizada para a captura da 

epifauna, sendo arrastada sob o sedimento numa área aproximada de 1,0 m, próxima a 

vegetação marginal (área=0,32 m2) e; ii) o Pegador do tipo Petersen utilizado para a captura 

A B C 



da infauna, foi arremessado no sedimento, por duas vezes consecutivas, próximo a região 

marginal (área= 0,0415 m2). O uso destes métodos de amostragem é justificada com base nas 

diferenças na eficiência dos aparelhos em diferentes substratos (ALVES; STRIXINO, 2003; 

JUEN et al., 2007). 

Em relação às capturas elétricas dos imaturos, estes foram capturados através da 

pesca elétrica (dois puçás e gerador portátil TOYAMA 1600, 220V, corrente contínua) para 

fins de triagem das larvas de Odonata. A extensão de cada trecho amostrado foi estabelecido 

de acordo com Fitzpatrick et al. (1998): cinco medidas de largura (variando entre 2 a 6 m, e 

de 2 a 10 m para os riachos Água Boa e Perobão, respectivamente) foram realizadas em cada 

riacho e então calculada a média aritmética das três medidas com o resultado multiplicado por 

vinte. Assim, a extensão amostrada nos trechos superior, intermediário e inferior em cada 

riacho foi de 50,0 m2, 94,0 m2 e 50,0 m2 para o Água Boa e, 94,0 m2, 57,0 m2 e 61,0 m2 para o 

Perobão, respectivamente, possibilitando, desta forma, a abrangência de maior quantidade de 

tipos de habitat, como corredeiras, remansos e poções. No final de cada trecho, foram 

instaladas redes de bloqueio (10,0 x 2,0 m; 5,0 mm de diâmetro) para capturar o material 

carreado pela correnteza. Uma única passagem de pesca elétrica foi utilizada para remover os 

imaturos de odonatas em cada trecho. 

No laboratório, o sedimento foi lavado através de um conjunto de peneiras com 

malhas de 2,0, 1,0 e 0,5 mm. As amostras provenientes do filme d’água, vegetação marginal, 

sedimento e pesca elétrica foram triadas utilizando-se uma bandeja transiluminada e 

acondicionada em frascos etiquetados e conservados em álcool 70%. Para a identificação dos 

imaturos de odonatas foram utilizados os trabalhos de Carvalho e Calil (2000), Costa et al. 

(2004), Lencione (2005, 2006) e Souza et al. (2007). 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

A distribuição dos imaturos de odonatas foi investigada através dos seguintes 

descritores de comunidade: composição, abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade. 

Com o propósito de tornar a análise das abundâncias numéricas padronizada, estas foram 

expressas por indivíduos/10m2. A riqueza, diversidade e equitabilidade foram obtidas de 

acordo com Pielou (1969). A riqueza de gêneros (S) foi definida como o número de gêneros 

capturados. A diversidade específica foi calculada através do índice de Shannon (H’) definido 

como H’= -Σ (ni / N) x ln (ni / N), onde ni = abundância do gênero i e N = abundância total. A 

equitabilidade (E) foi calculada de acordo com: E = H’ / log S, onde H’ = Índice de 

Diversidade de Shannon e S = número de gêneros. Esses descritores foram estimados 



espacialmente (riachos Água Boa e Perobão) e temporalmente (período chuvoso: março e 

dezembro; período seco: maio e setembro). 

Para identificar os gêneros mais representativos em cada riacho foi utilizado o 

Método do Valor Indicador - IndVal (DUFRÊNE; LEGENDRE, 1997). Este método combina 

informações referentes à abundância e a fidelidade de ocorrência de um gênero em um 

determinado local gerando um valor indicador para cada gênero. O cálculo do IndVal para os 

riachos aqui estudados foi conduzida a partir dos dados de abundância relativa para cada 

gênero em cada local. Quando a randomização da matriz original (Teste de Monte Carlo; 

10000 vezes) indicou IndVals significativos (p<0.05), os gêneros indicadores foram 

analisados considerando os padrões de variações entre os riachos. 

Para sumarizar os dados de composição da odonatofauna foi utilizada a Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) ordenando os riachos e períodos com base na similaridade de 

composição. Esta análise foi realizada a partir de uma matriz de presença e ausência, 

utilizando-se o índice de similaridade de Bray-Curtis. Os eixos retidos para interpretação 

foram aqueles que apresentaram maiores porcentagens de explicação dos dados. Os padrões 

da composição foram analisados mediante as tendências da ordenação apresentada pelos 

escores destes eixos. 

Para testar se houveram diferenças espaciais e temporais significativas entre a 

composição, a partir dos valores médios dos escores dos eixos da PCoA, e entre as médias de 

abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade, foram realizadas análises de variância 

bifatoriais, tendo como fatores os locais (riachos) e os períodos (chuvoso e seco). Os 

pressupostos da Anova bifatorial foram examinados pelos testes de Shapiro-Wilk 

(normalidade) e Levine (homogeneidade) e atendidos, ou seja, os dados apresentaram 

distribuição normal e as variâncias foram homogêneas. 

Para a análise de dados foram utilizados os seguintes softwares: PCord 5.0 

(MCCUNE; MEFFORD, 1997) para o cálculo do IndVal; Past 2.17 (HAMMER et al., 2001) 

para determinação dos descritores da comunidade e análise de coordenadas principais e; 

Statistic 7.0 (STATSOFT INC., 2005) para o cálculo da anova bifatorial. O nível de 

significância adotado nas análises foi p<0,05. 

 

3. RESULTADOS  

Foram coletados 500 indivíduos, distribuídos em 03 famílias e 23 gêneros. 

Libellulidae foi a família mais representativa tanto em riqueza (12 gêneros), como em 



abundância numérica (290 indivíduos), seguidas de Gomphidae (08 gêneros e 196 indivíduos) 

e Aeshnidae (03 gêneros e 14 indivíduos), respectivamente (Figura 4 A e B; Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

Figura 4 - Riqueza (A) e número total de indivíduos (B) por família de odonatas coletados durante o 

período de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Libellullidae Gomphidae Aeshnidae

0

50

100

150

200

250

300

350

N
ú

m
er

o
 t

o
ta

l

B

Libellullidae Gomphidae Aeshnidae

0

2

4

6

8

10

12

14

R
iq

u
ez

a

A



Tabela 1 - Composição e abundâncias numérica (N) e relativa (%) da odonatofauna capturadas nos 

riachos Água Boa e Perobão, durante os períodos chuvoso e seco. EXC=táxons exclusivos.  
 

 

 

Táxons 

 Água Boa  Perobão   

 

EXC 
 Chuvoso Seco Total  Chuvoso Seco Total  

 N % N % N %  N % N % N %  

Aeshnidae                 

Coryphaeschna  - - 02 1,6 02 1,4  - - 05 1,8 05 1,4   

Gynacantha  01 7,7 05 4,0 06 4,3  - - - - - -  AB 

Triacanthagyna  - - 01 0,8 01 0,7  - - - - - -  AB 

Gomphidae                 

Aphylla  - - 02 1,6 02 1,4  02 2,5 06 2,1 08 2,2   

Cyanogomphus  - - 02 1,6 02 1,4  - - - - - -  AB 

Erpetogomphus  02 15,4 03 2,4 05 3,6  02 2,5 - 0,0 02 0,6   

Gomphoides  - - - - - -  - - 01 0,4 01 0,3  PE 

Phyllocicla  01 7,7 05 4,0 06 4,3  01 1,2 37 13,2 38 10,5   

Phyllogomphoide  - - 03 2,4 03 2,2  - - 01 0,4 01 0,3   

Progomphus  - - 06 4,8 06 4,3  33 40,7 78 27,9 111 30,7   

Zonophora  - - 11 8,7 11 7,9  - - - - - -  AB 

Libellulidae                 

Brechmorhoga  - - 09 7,1 09 6,5  04 4,9 08 2,9 12 3,3   

Elasmothemis  03 23,1 22 17,5 25 18,0  03 3,7 03 1,1 06 1,7   

Erythrodiplax  - - 02 1,6 02 1,4  11 13,6 12 4,3 23 6,4   

Gynothemis  02 15,4 03 2,4 05 3,6  02 2,5 01 0,4 03 0,8   

Libellula  - - - - - -  03 3,7 21 7,5 24 6,6  PE 

Macrothemis  - - 01 0,8 01 0,7  09 11,1 29 10,4 38 10,5   

Miathyria  - - 12 9,5 12 8,6  - - - - - -  AB 

Micrathyria  - - - - - -  - - 02 0,7 02 0,6  PE 

Orthemis  - - 02 1,6 02 1,4  - - 17 6,1 17 4,7   

Perythemis  01 7,7 - 0,0 01 0,7  - - - - - -  AB 

Tramea  - - 05 4,0 05 3,6  11 13,6 59 21,1 70 19,4   

Zenithoptera  03 23,1 30 23,8 33 23,7  - - - - - -  AB 

Total  13 100 126 100 139 100  81 100 280 100 361 100   

 

Em relação aos descritores da comunidade, o maior valor médio de abundância de 

odonatas foi registrado no riacho Perobão, enquanto que os maiores valores médios de 

riqueza, diversidade e equitabilidade foram observados no riacho Água Boa. Quanto a 

variação sazonal, os maiores valores destes descritores foram registrados no período seco para 

os dois riachos, com exceção da equitabilidade do riacho Água Boa que apresentou valores 

próximos em ambos os períodos (Figura 5, A, B, C e D). A ANOVA bifatorial aplicada sobre 

a média de cada descritor, indicou que apenas os valores de abundância espacial apresentaram 

diferenças significativas entre os riachos e, este atributo, juntamente com a riqueza e 
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diversidade foram significativamente diferentes entre os períodos chuvoso e seco, nos riachos 

Água Boa e Perobão (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Valores médios de abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade de imaturos de 

odonatas, coletados nos riachos Água Boa e Perobão durante os períodos chuvoso e seco.  
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Tabela 2 - Resultados das anovas bifatoriais para os descritores da comunidade de odonatas, 

analisados durante o período de estudo. G.L.=grau de liberdade; F=variação;  p=valor de significância 

(p<0,05). 

Descritores Fatores  G.L. F p 

Abundância Local  1 5,23 0,034 

 Sazonal  1 10,91 0,004 

 Local x Sazonal  1 1,45 0,243 
      

Riqueza Local  1 0,64 0,434 

 Sazonal  1 17,63 0,000 

 Local x Sazonal  1 0,16 0,689 
      

Diversidade Local  1 0,41 0,529 

 Sazonal  1 12,87 0,001 

 Local x Sazonal  1 0,05 0,826 
      

Equitabilidade Local  1 0,38 0,542 

 Sazonal  1 0,36 0,554 

 Local x Sazonal  1 0,98 0,333 

 

Embora tenham sido registrados 20 gêneros de odonatas no riacho Água Boa, apenas 

Zenithoptera (23,7%) e Elasmothemis (18,0%) foram os mais expressivos em abundância. 

Estes táxons também foram os mais representativos nos períodos chuvoso e seco. 

Cyanogomphus, Gynacantha, Miathyria, Perythemis, Triacanthagyna, Zenithoptera e 

Zonophora apresentaram ocorrência exclusiva neste local. No riacho Perobão, com 16 

gêneros identificados, Progomphus e Tramea apresentaram maior abundância relativa, 

representando 30,7% e 19,4% do total coletado, respectivamente. Estes também se destacaram 

em ambos períodos analisados. Os táxons Gomphoides, Libellula e Micrathyria foram 

exclusivos deste riacho (ver Tabela 1).  

A combinação de informações sobre a abundância relativa e frequência de ocorrência 

representada pelo IndVal revelou os táxons Miathyria e Zenithoptera como indicadoras do 

riacho Água Boa e Libellula, Macrothemis, Progomphus e Tramea do riacho Perobão (Tabela 

3). 

 



Tabela 3 - Gêneros indicadores dos riachos Água Boa e Perobão. AR=abundância relativa; 

FR=frequência relativa; IndVal=valor indicador;  p=valor de significância (p<0,05). 

Riachos  Táxon  AR  FR  IndVal  p 

Água Boa  Miathyria  100  36  36  0,037 

  Zenithoptera  100  36  36  0,038 

Perobão  Libellula  100  58  58  0,005 

  Macrothemis  97  58  57  0,013 

  Progomphus  95  83  79  0,001 

  Tramea  88  58  51  0,048 

 

A composição da comunidade de odonatas foi resumida aos dois primeiros eixos da 

PCoA, os quais explicaram juntos 35,4% da variabilidade dos dados. A partir da ordenação 

gerada pelo eixo 1 (20,74%) foi possível observar nítida segregação espacial na composição 

de odonatas. Já o eixo 2 (14,70%) separou a odonatofauna dos períodos chuvoso e seco em 

cada riacho (Figura 6). Este resultado é confirmado pela anova bifatorial que mostrou 

diferenças significativas na composição de odonatas entre os riachos (eixo 1) e os períodos 

(eixo 2) (Tabela 4). 
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Figura 6 - Dispersão dos escores dos dois primeiros eixos da PCoA. Círculos vermelhos=riacho Água 

Boa; círculos verdes=riacho Perobão; círculos fechados=período seco; círculos abertos=período 

chuvoso. 



Tabela 4 - Resultados das anovas bifatoriais dos eixos 1 e 2 da PCoA analisados durante o período de 

estudo. G.L.=grau de liberdade; F=variação; p=valor de significância (p<0,05). 

Descritores Fatores  G.L. F p 

Eixo 1 Local  1 56,96 <0,001 

 Sazonal  1 2,72 0,115 

 Local x Sazonal  1 2,58 0,125 
      

Eixo 2 Local  1 0,08 0,778 

 Sazonal  1 8,29 0,010 

 Local x Sazonal  1 1,59 0,295 

      

 

4. DISCUSSÃO 

A subordem Anisoptera apresenta ampla distribuição geográfica e compõe a maioria 

dos gêneros de odonatas que ocorrem no Brasil (BUZZI, 2013). Libellulidae é a família mais 

diversificada e expressiva desta subordem (COSTA; OLDRINI, 2005; DE MARCO; VIANA, 

2005; RAMÍREZ, 2010). Os imaturos deste grupo habitam preferencialmente ambientes 

aquáticos com vegetação ripária reduzida a ausente sendo frequentemente encontrados em 

áreas abertas (KALKMAN et al., 2008; JUEN et al., 2014). Vários trabalhos relatam a 

dominância de imaturos de Libellulidae em riachos próximos a pastagens (DALZOCHIO et 

al., 2011a), com florestas ripárias degradadas (FERREIRA-PERUQUETTI; FONSECA-

GESSNER, 2003) ou riachos assoreados (BRUNO, 2012). Outro fator que pode estar 

associado a representatividade desta família é o grande tamanho corporal dos adultos quando 

comparado as outras famílias desta subordem, o que consequentemente aumenta a capacidade 

de dispersão desses indivíduos (KALKMAN et al., 2008; DALZOCHIO et al, 2011a). A 

elevada representatividade e abundância de Libellulidae foi um padrão também observado 

neste estudo, o que provavelmente está relacionado com as características estruturais 

observadas nos riachos Água Boa e Perobão. A maioria dos trechos amostrados caracterizam-

se como ambientes relativamente rasos e o entorno constituído principalmente por gramíneas 

de pastagens e fragmentos de vegetação ciliar, características estas que favorecem a 

ocorrência desta família nestes locais. 

As características físicas e estruturais dos riachos, principalmente a natureza do 

substrato são os principais fatores controladores da distribuição de imaturos de odonata 

(JUEN et al., 2007). Modificações no substrato num contexto espacial e/ou temporal são 



frequentemente observados em riachos, considerando particularmente a estrutura física, 

composição orgânica, estabilidade e heterogeneidade (RIBEIRO; UIEDA, 2005). Como 

consequência, pode ser observado em um mesmo trecho um mosaico de habitats (KIKUCHI; 

UIEDA, 1998) permitindo o estabelecimento de espécies de odonata com diferentes modos de 

vida, como os nadadores, agarradores, escaladores, reptantes, fossadores e reptante-fossadores 

(CARVALHO; NESSIMIAN, 1998). 

Neste trabalho, pelo fato do riacho Perobão apresentar uma estrutura ambiental 

heterogênea, com locais lênticos (trecho superior), remansos, corredeiras e poções (trechos 

intermediário e inferior) e substrato variado (argila e areia/seixos) provavelmente 

proporcionou maior diversidade de micro-habitats para colonização pelos odonatas. Estas 

características certamente contribuíram para a elevada abundância registrada neste riacho, 

principalmente de Progomphus e Tramea que juntos representaram mais de 50,0% do total 

coletado. A predominância destes gêneros dentre os odonatas, também foi registrada para 

outras regiões do Brasil (KIKUCHI; UIEDA, 2005; FIGUEIREDO et al., 2013; PIRES et al., 

2013). 

Embora apresentem requisitos ecológicos e hábitos diferenciados Progomphus e 

Tramea, juntamente com Macrothemis e Libellula foram os gêneros indicadores do riacho 

Perobão. Progomphus é encontrado principalmente em ambientes lóticos, apresentando hábito 

fossador, adaptado a cavar e se enterrar em leitos arenosos de riachos (ASSIS et al., 2004; 

COSTA, et. al., 2004; RAMÍREZ, 2010). Por outro lado, Tramea ocorre em ambientes 

lênticos e apresenta hábito reptante colonizando principalmente sedimentos compostos por 

argila, areia e pedras (COSTA et al., 2004). Com ocorrência em ambientes lóticos, Libellula 

colononiza detritos e apresenta hábito reptante-fossador, enquanto que Macrothemis é 

registrada tanto em ambientes lóticos como em riachos com pouca correnteza, residindo em 

substratos arenoso e argiloso, e também apresentando hábito reptante-fossador. Portanto, o 

sucesso no estabelecimento destes gêneros deve-se principalmente ao mosaico de micro-

habitats presentes no riacho Perobão, descritos anteriormente. 

Ainda neste sentido, Zenithoptera e Elasmothemis foram os gêneros mais 

representativos do riacho Água Boa e o primeiro juntamente com Miathyria foram os táxons 

indicadores deste local. O riacho Água Boa difere do Perobão por apresentar alguns trechos 

com características lênticas e com elevada quantidade de vegetação submersa. Estas 

características certamente foram determinantes para a colonização de Zenithoptera, 

Elasmothemis e Miathyria no riacho Água Boa, uma vez que são registrados na literatura 



ocupando principalmente locais lênticos de substrato arenoso e rico em vegetação submersa 

(COSTA et al., 2004; FRANCO; TAKEDA, 2002).  

No que diz respeito à sazonalidade dos descritores da comunidade, estudos mostram 

que a abundância, riqueza e diversidade dos odonatas foram maiores no período seco 

(FULAN; HENRY, 2007). Este padrão também foi encontrado para a odonatofauna dos 

riachos Água Boa e Perobão. Algumas características peculiares do período seco, como 

estabilidade física do ambiente (BATISTA-SILVA et al., 2011), redução da área do habitat e 

consequente agregação dos indivíduos (BISPO et al., 2004; BATISTA, 2010) podem explicar 

os resultados aqui encontrados. Os menores valores dos descritores observados no período 

chuvoso podem ser consequência do carregamento do substrato, devido o aumento da vazão e 

da velocidade da água neste período, o que pode promover a remoção da fauna bentônica 

através da perturbação física do substrato. Considerando que poucos gêneros de odonatas são 

adaptados a elevada correnteza (ASSIS et al., 2004), este fato provavelmente ocasionou a 

desestruturação da odonatofauna nos riachos estudados. 

Neste trabalho, embora tenha sido registrado um total de 23 gêneros, apenas 12 

apresentaram ocorrência comum aos riachos Água Boa e Perobão refletindo um padrão 

distinto de composição. Um fator a ser considerado é que esta variação na composição entre 

os riachos pode ser resultado de acontecimentos históricos locais e regionais de colonização 

dos odonatas, sendo que de acordo com OLIVEIRA et al. (1997) estes acontecimentos são os 

principais responsáveis em moldar as características da comunidade de insetos bentônicos, 

principalmente em relação a composição. Este fato, somado com os fatores ecológicos 

característicos de cada período também explicam a diferença na composição registrada 

sazonalmente entre os riachos.  

No geral, os resultados apresentados neste trabalho evidenciaram diferenças 

significativas espaciais e temporais da odonatofauna. Diante disso e considerando que as 

variáveis ambientais locais caracterizam-se também como importante ferramenta para 

explicar a distribuição de imaturos de odonata, trabalhos futuros que abordem a associação da 

odonatofauna com estas variáveis elucidarão melhor os padrões encontrados neste estudo. 

 

6. CONCLUSÃO 

As informações obtidas através deste trabalho permitiram as seguintes conclusões: 

 A família Libellulidae que é a mais expressiva da subordem Anisoptera também 

apresentou elevada abundância e riqueza neste estudo;  



 Dentre os descritores investigados, apenas a abundância diferiu significativamente 

entre os riachos, indicando que o riacho Perobão deve apresentar condições favoráveis que 

proporcionam elevada abundância de odonatas; 

 O período seco parece apresentar melhores condições para a odonatofauna, visto 

que os maiores valores de abundância, riqueza e diversidade foram registrados neste período, 

para os dois riachos estudados; 

 A diferença significativa na composição de gêneros de odonata entre os riachos 

Água Boa e Perobão pode estar relacionada aos processos históricos de colonização destes 

ambientes. 
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